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RESUMO

O comportamento de cerâmicos vermelhos com incorporação 
de rocha ornamental tem sido apresentado como satisfató-
rio por meio de pesquisas do setor cerâmico. Vislumbrando 
entender o comportamento de cerâmica vermelha frente ao 
intemperismo, principalmente em cidades litorâneas, este tra-
balho tem como objetivo o estudo do comportamento de ce-
râmicos vermelhos degradados em laboratório, material este 
da região de Campos-RJ adicionados com resíduo de rocha 
ornamental livre de granalha. O resíduo é proveniente das in-
dústrias de rochas ornamentais de Cachoeiro de Itapemirim-
-ES que utiliza teares de fio diamantado que desdobra o bloco 
de rocha em chapa. Este resíduo é isento de fração metálica. 
Os corpos de prova cerâmicos foram confeccionados com 0%, 
5% e 10% em massa de rejeito de rocha ornamental a seco, 
e em seguida, prensados em molde retangular. Os materiais 
produzidos foram sintetizados nas temperaturas de 700ºC, 
800ºC e 900ºC. Após 40 dias em névoa salina, sendo feita 
diariamente a medição de variação dimensional dos corpos de 
prova, analisaram-se as propriedades cerâmicas do material. 
Os resultados das propriedades cerâmicas foram comparados 
antes e depois da degradação por névoa salina. Nota-se que o 
material com adição de rejeito de rocha ornamental elevou sua 
tensão de ruptura à flexão e que alterou significativamente as 
propriedades do material após a degradação. 
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